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O BOMBARDEIO DA ARTE GRAÇA E BELLEZA 


O CINEMA PARISIENSE 
apresentará 
A RAINHA DO VARIETE' 


A maravilha das maravilhas 
EXTRA-SUPER DO PROGRAMMA 


V. R. CASTRO 





E DS O o — cum em musa e —— meme 


| 
| l ESEJA emmagrecer ou conhece alguem | 
que o queira? O excessso de gordura | 
| provoca diversas molestias: coração, figado, 
diabetes etc.; diminue a 
efficiencia do trabalho | 
e prejudica a esthetica | | 
| 












































| IR (uma senhora ou moça | 
| | Er e siproritrans (fem gorda tem menos at | 
| | fes Spas EN tractivo.) 
| NA EN | 
| RESTRENTEN EMAGRINA, 
| 
dj | (comprimidos) uuxiha poderosamente o emma- | 
, | grecimento, não prejudica o organismo e é acom- | 
| panhada de um regime muito util 
O 
| GRANDE REMEDIO | 
DAS “mas - 
| SENHORAS Ri 
y dh. » 
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hj = a qua ASTERA M ij: | be , É : pedind | 


| O SEU ESTADO DE sauDE hi | pedindo o tir 
| E RORE ano AT | A FORTUNA AO ALCANCE | 
OS DISTURBIOS NERVQSC | DE TODOS 
AS CRISES DOLOROSAS pois elle contém conselhos E 
8 A CONSEQUEN- resolver todas as contraricda- 


des da vida humana, ce lho en- 


DECADENC); 


F- 
vio mediante o tranqueo dé 


PHYSICA $300 em sellos Dirija-se ao 


: Prof. D. O. Licurzi. Uspallata numero 3824 — 


Sa“ | Buenos Aires — (Republica Argentina) 
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GAUMONT [| 


E o nome, que Feprevera o eapparelho cinematographico ideal st 
todos os pontos de vist 
GA 











A SCENA MUDA 
SUMMARIO DO N. 392 — 28º DO ANNO VIII 


27 DE SETEMBRO DE 1928 


Rosa da meia noite — ( Lya de Putti, Kenneth 
Harlan, Henry Folkev, Lorimer Johnstone, 
George Darkin, Gunboat Smith, Wendell 
P. Franklin e Frank Brownlie )......... f 

Cura-se amor com amor — ( Adolphe Nenjcu 
Emil Chautard, Evelyn Brent, Rose Dione 
Mario Carillo, Jules Raucourt e Leonardo de 


UMONT SGRitiCa durabilidade, perfeição, resistencia, economia, 
Y tada absoluta. 
Quem possue instalação GAUMONT está seguro do mais explen- 
tido resultado pela belleza e nitidez da projecção, 


Bjo» 


Vesa:): casa Esto ES E se IPS 5) 
Suzanna — ( Corinne Grifitth, Tom Moore, R« 

| ckliffe Fellowes, Lee Moran, Joyce Cempton 
Sunshine Hart e Marjorie Rambeau )... [1 
E Cantando vêm, cantando vão — ( Richard Dix 
& Nancy Carroll, Arnold Kent, Charles Selicn 
a esbranio Curcien)it ar scr retencao 6 
k U'ma tragedia no Polo Norte — ( Ruth Wevycer 
2] Lotte Lorring, Iris Arlan e Robby Rebert ) 20 
Ei Vento e areia — ( Lillian Gish, Lars Hanson, Menta- 
E tagu Love, Dorothy Cummings e Edward 
És EEATION sis ea ie À ES Conta 23 
q Tempestade ( John Barrymore, Camilla Ho rn 


Louis Wolheim, Boris de Fas, George Faw- 






E cett, Ulrich Haupt e Michell Visarofl). 26 
É Um dia acasa cahe —( Tem Tyller, Vester Pegg 
E 1 Haeston, Franckie Darro e Duane Thom: 
: pson ) 28 
Hetropolis ( Brigith Helm, Alfred Abel, Gus- 
A tav V. Frohelich e Werner Krauss ) 29 
q Vovidades na teta — Miss Joan Crawtord 
É: Não deixem de adquiril-o o mais capido possivel, (Ds by Po l tre ARA e ) ecran Er [D TIS k fill. Telma T dd Cc 
j Peçam informações e catalogos & casa mais antiga no genero, Sally 'ane mito UN ER Id 
E Vilma B us y e Ronald Colman da “United Ar- 
| MARC FERREZ FILHOS tists ENA Ns CS DR Sm 15 
Miss Naney C árrol! das 'Paramé Ant 18 
RUA DA QUITANDA 21 — CAIXA POSTAL 327 Miss Esther Ralston, da “Paramount” 22 
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No proximo dia 1 de Outubro no G LORIA 


ardim dos Amores 


Gracioso, empolgante e commovente drama romantico, da scena 








muda allemã, com 








MARIA JACOBINI — WARWICK WARD — CAMILLA HORA 
JEAN BRADIN — ELIZA LA PORT! 


No coração esperançoso de uma moça 
nem sempre vive o sentimento da pru= 
dencia que deve zelar pela honra de 
uma mulher. Aquelle era um ambiente 
de vida rodopiante onde os sentidos 
viviam immersos em ondas de 
continua frivolidade. 
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UM FILM DE ARTE, DE AMOR E DE BELLEZA NATURA! 
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empre 


agem a 


na Ramon 


Hollywcod 


de resto 
| nente LS 
| imo decid 
dar, « 

batc Is 
la sSUMmptu 


| lencias em 
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| , st des 
, qr Cl explen- 





ional para 
+ vida 
qualquer 
cadossO toe 


como dr 
tro de 
Dizia elle 


Non partira 


od 
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& nove Miss Joan Crawford, da “Metro Goldwin Mayer” 


! 
cánitu em 


: las por creatura: conhecido pelo publico carícca anno. similhantes aos que fazia firma, seriamente, que esse 
z A o 2 : : - efa "ro as” + ves ado SEG 
it t mb Fa CSTIC la nao md! Vira America do Sul para à Fox, porem atitirma que numero traz a te! cidade | :5St 
) um laciimente | para attender a um contract fese; lhorar k theoria dá por terra com as 
A ente em tu Bo a , 7 k: UI ; | “ deseja melhorar seu trabalhe e antigas SUpEerstições . 

erdade, e passou va- na Republica Argentina, com mor outro lado tem quê termin: | 
> por O jue terminar O manuserin ortoinati a, 
vivendo à custa da toi annunciado, Teve, de fact: RIR GUUSSEIDIGa OLIBINA! d 
ala, o dm seu compromisso com uma com- E a comprehende 513 scenas e 
ade dos astros mais fa esse projecto e recebera varia , Edward T Cwe : que o 

E. id panhia de Variedades, na qua! qrEnd=a a 1. Lowe Jr. dai 
Povoam as vertentes outras offertas para trabalha: ball escreveu, occupava, no studio, 
trabalha actualmente. arto - à decim Fr 
| Elills fora dos Estados Unidos, porem o quarto n. 13; a decima ter 
: ceira scena do film foi impres- 
. . O NONO! COL PACTO; QUE ASSINO o sionada quando soava a 13.a 
€ S » 1rc É £ " - ! 
: com a F BO. exige-lhe muito numero 13 dá'sorte2:0 enc hora (uma da tarde) do pri- 
JODEMOS affirn crabdill Tom: Mix fará par (O adorada NA meiro dia de trabalho, que cor- 
oo AMT cru om raDaino “vm Arad pare salador de tro . à E ; A ; 
: A d pá: bão PR Ca ATLAS] reu explendidamente, até o fi- 
a, P ! T 
E cou-bov ta essa empreza cinco films pot iu o film “A 13.4 hora” af- nal das impressões. 








5 Este numero contém 36 paginas. 














Rosa da meia-noite 


Film da 
guinte 








Universal com a se 


DISTRIBUIÇÃO 


Rosa da Meia Noite Lya 
DE PurTTI 
Tim Regan —KENNETH HARLAN 


Corbin — Henry Folker 


Eduardo — Lorimer Johnston 
Jce — GeorcE DARKIN 
Casey — Gunboat Smith 
Sonny — Wendell P, Franklin 
Crogan— Frank Browneie 

» 

* 


Tim Regan levára até então 
uma vida tão irregular que che- 
gára a ter contas a ajustar com a 
policia, Decidiu, porem, um dia 
regenerar-se, tornar-se um ho- 
mem de bem, edificando um lar 
onde a felicidade lhe sorrisse 
continuamente, 

Regan estava, ha muito ena- 
morado pela formosa Rosa da 
Meia Noite, uma rapariga, que 
dansava num club famoso, de 
que era dono um tal Corbin, 
chefe politico de prestigio entre 
o elemento inferior da cidade 
Por sua vez, Corbin andava lou 
camente apaixonado pela artista 
fazendo o possivel para afastar O 
terrivel rival, que era Tim Regan 

Callahan, um amigo de Re- 
gan, fôra assassinado dias antes 
por asseclas de Corbin e, pre- 
vendo que seria sacrificado, 
mais dia menos dias pelo 
odio, que lhe votava o chefe po- 
litico, o infeliz havia escripto 
algumas linhas a Regan, pedindo- 
lhe adoptasse seu filhinho, Sonny, 


A infeliz tentou em vão repellir 
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E a despeito de toda a opposição de Corbin, o casamento realizou-s: 


de poucos annos de edade. E 
Regan, depois de pensar madu- 
ramente, resolveu dar um grande 
e decisivo golpe. Foi ao Club 





seu trahiçoeiro perseguidor 


da Costa do Ouro e intimou 
Rosa da Meia Noite a acompa- 
nhal-o, Já tinha no bolso a li- 
cença legal e o matrimonio seria 
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Regan, cheio de ciumes, interpellou-a 








effectuado naquella mesma n 


Os 


A moça obedeceu a essa im! 
mação porque 


amava 


Reg to 


dous, horas depois. estas 
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confessou & esposa que estava de novo 
desempregado, 


ianho soffrimento, Corbin começava a sentir remo 
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sos, 


A infeliz tentára suicidar-se 


ligados pelos laços sagrados do 
matrimonio. Estabeleceram um 
lar e Regan se dispoz a traba- 
lhar heroicamente para que nada 
faltasse à sua amada e ao peque- 
nino Sonny. Mas não foi feliz 
por que Corbin, para se vingar, 
entreu a perseguil-o, de modo 
que elle foi successivamente des- 
pedido dos empregos que arran- 
java, O plano do miseravel era 
reduzir o marido de Rosa á mi- 








por muscria, 


seria, pois assim outro recurso 
não teria ella senão capitular, 
accedendo, emfim, a seus desejos. 

De facto, vendo que lhe fal- 
tava todo o conforto, habituada 
como estava, a certo luxo, Rosa 
começou a se lamentar e a cen- 
surar o pobre Regan. Os outros 
maridos, sabia-o ella, achavam 
sempre meios e modos de sus- 
tentar as esposas. Inutilmente, 

(Contintúa na pag. 34) 





O commissario admoestou-a paternalmente, 














CURA-SE ANOR COM AMOR 
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Film da Paramount com a se- 
guinte 


DISTRIBUIÇÃO 


O comparsa — ApoLPHE MEN- 
JOU 
O emprezario — EmiL CHAUTARD 
A duqueza — EvELYN BRENT 
A actriz — Rose DiIoNE 
O duque — Mario Carillo 
O marquez — Jules Rancourt 
O conde — Leonardo de Vesa 
ES 
* 


No theatro Ga'eté de Paris, 
representava-se pela dec'ima vez 
a grande mag ca or ental intitu- 
lada O sonho do Maharajah, que 
obtivera ruidoso exito. 

No camarote numero 4 assis- 
tiam ao espectaculo, tambem 
pela decima vez, a duqueza 
Beatrice, acompanhada pelo du- 
que de Brean, O marquez Décart 
e o conde Deglês. 

— Beatrice — d'z o duque — 
sua belleza continúa a me inspi- 
rar profunda paixão! 

— Por favor pense noutra cou- 
sa, — réplica ella bocejando. — 
Preste attenção ao que se está 
passando em scena. 

— Vou prestar! Quando o do- 
mador de tigres entra em scena, 
noto que à senhora de xa de 
boceiar ! Mas ouça ! O tenor 
vai cantar agora a canção Pela 
mulher que amo sou capaz de 
morrer. 


— Vocês homens — redargue 
ella — gostam de dizer que sao 


capazes de morrer pela mulher 
que amam, mas quando chega 
o momento decisivo, fogem com 
medo! O domador de tigres é o 
unico que se expõe à merte sem 
temor! Olhe, ahi vem elle, 


Miss Evelin Brent, no papel da duqueza. 


eee à SGENA MUD 
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(is comparsas nos bastidores do Gaieté. y 
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Entra no palco uma grande 
jmula e o domador faz o tigre 
executar seus mais difficeis tra- 
balhos, que são prolongadamente 
ipplaudidos. Formosas bailari- 

empurram a jaula para fóra 
cena, seguidas por um ele- 
hante, em cujo dorso está sen- 
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— (us mais te menos falla — disse o supposto maharajah 
7 nal tal ctirmol Compars: . A O 
tado um maharajah num sum -—omparsa numero 26 do 
ntuoso throno e um grande bai- grita O emprezario deixe de 


sonhar acordado 
daria! 


NÃo 


lado conclue o empolgante espe 
ctaculo sua 
) e - “a 
Baixado o panno de bocca, os E 
espectadores retiram-se e os aftirma 
artistas sahem do palco e vão 
para seus respectivos camarins, 


estava 


o Ny 


sonhando — 
O comparsa 

- Coitado de ti! Estás louca- 
mente apaixonado pela duqueza 


a 


. e 


refer 


à receber 





camarote 
de presumpçoso ! 
sabe que existes! Se fosses um 


!AG LB 


Gran- 
nem 


numero 4! 


Ella 


actor, talvez conseguisses algu- 


comparsa! 


“EMGEA Ia ci dp mA ig 
ma 
E: ne 


“+ Gas ma ; d Vice 4 


nu» 


“A 


ode Boom a ad Ad é 


ma cousa; mas não passas de um 
Esquece-a! 
poderia gostar de ti se fosses um 
maharajah authentico! E 


Ella só 


bem 
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ú 
- E sc estivessc engana ta se eu nã ! , tuco 
gina que cu sou 
dos gourmets servada por um de n 7 
ricos e especi- lhores lreguezes expli 
almente a at- mattre d hotel 
tenção da du- Mas, emtim con ! 
queza francezes, temos fama de ser 
A ideia fo; dmaveis com (05: bres extrai 
geIros, que visitam nossa pat! 
immediata- BeNos qu A ; 
mente posta vou ver O que posso lazci q 
em-pratica e O O ricaço, sorrindo, cedeu im q 
Uma duqu.za authentica, um maharajah falso e um amor de verdade, prata mediatamente- sua mesa ao sup: 
Dobre) compar=: Gincana EE MES Cie e ANT A Tu 
ahes! QUE : 2 imnossivel!! EA O EEE PRATO À OS ri DS cd a | posto maharajah, que, ao sentar 
sabes que Isso € impossivel . mentos e, de repente, atravesseu sa entrou na grande sala do Fit nitres e 
O comparsa recebe seu magro lheo cerebro uma ideia, que, tal- restaurante ccmo se fesse um “uy LEO E MAGE 
.. : ” .. * dq ] 
dinheiro” ainda ecm a palavra vez o pudesse approximar d a- rei! Lego ao primeire golpe de pEsro 
4a à .. , na JO! uc me encontre 
impossivel” a rescar-lhe nes quella mulher, que tanto amava. vista descotriu a duqueza c ext- adiar DF Rg a 
ouvidos; mas o amor, que dedi- lria cear no restaurante, que giu a mesa mais prexma à ETR GOO LDU TEA 
da dama mais tormosa ' 





A =, '4 ma 4 o + > € ç > é a € 1 [2 e * Y + € 
cava à duqueza, parecia dar-lhe ella frequentava. Vestido de d'ella 
l es e “che aharais : a OS aré Sos ls TO + Cu redargue a duqueza 
forças para grandes emprehendi- maharajah attrahiria os olhares Mas aquella mesa está re- | do ibid dade 
> onde quer Lj tIs CXISTaA Ui] a 
homem caprichos c clegant é 
sempre me approximo dell , 
Então, convido-a para c ? 
commitgo! É 
Acceito, mas primetramenmi 
descjo presenta! Hni o ql 
de Brean. o marquez [Decart 
| a nd | Rar 
Senhor mahara 
ichmed orgulha-se dé 1« 
panhia! 
| Rd 1 bu 1! NH 
ul pnergunta-lhe duque: 
Ha n de mil anni 
l Y lvyá nr m' 
nossas ditid ví HRICCCI 
Uma lauta « é servid: 
| O supposto maharajah ma! 
abrir garra! de champazm R 
| ra Cu convidad manda! po 
4! k qo | f ç 
servir tambem [e 
C da orchesti ; 
o Verminada Por o ma E: 
+ - 
| CNIC cv cleva a 19:58 (PAne 
0) QI do LS nNpdaT | indu ) 
| ma EMO cl ( d To | qu ! 
+ 
| n toe em Ucrer 1 ar ad CU 
| co so maha hn concedc 
: o 
: í Í rrande ! QI 
| [Dar To ACO! 
pergunta-lhe a duqueza 
. q 
Uma bôa alma tem sem j 
| um bom destino: 4 
A duqueza não perdia um detalhe d'aquella empolgante scena (Continúa na pagina 32 
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com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


ronna Adam CORINNI 
GRIFEVIN 


Eddie Murphs om Nfooki 
Yrthur Bennett Rocco LIFRI 
FLLLON ES 
e Horn [rr MoRraN 
targc Adams IoYGE Com- 
PTON 
Landlads Sunshine Fart 
NMarjordo Rambesu Variorte 
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Sazanna Adams era uma pobre 
anista. da Loja Melodia” 
tuada em plena Broadwas 
nde se vendem as novidades 
mus:cacs do dia c que tem. as 
avetas, armarios, Vitripas e pra- 
teleiras pejadas de muita pagina 
ue não presta para cousa algu- 
mac. Ella tenha allo encarco 
leleroso de tocar tudo quanto 
cguezes pedissem de amu 
sica estava em voga, martellava 
horas seguidas a mesma comp 
IÇão mastigando “chiclets 





(9 compos.tor voltou á loja rara se informar solsre 


Sua irmã, leviana é tresloucada, ouvia attentamente esse recado 


Suzanna. 


“a 


CAP 


SU AS, 
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Se e 





e perdendo a paciencia Era 
uma victima da inspiração alheia. 

Ora acontec'a que no sobrado 
por cima de estabe'ec mento 
moravi O compositor Arthu; 
Bennett, um homem de genio 
irascivel, que queria comper € 
não podia, por causa da pobre 
Suzannã. Aquelle piano amal- 
diçoado perturbava-o 

Um dia não podendo ma's sup- 
portar aquillo, mandcu chama! 
a pianista Suzanna penscu 
que elle a convidava para lhe dar 
um pape! nume destas peças 
thentracs. Come não pensava 
sendo em entrar para O thestro 
despertou a inveja de suas com- 
panheiras, dizendo-lhes eme 
“o celebre Bennett à convidira 
para uma entrevista dd 

ts sobe do qsernorie de Ben 
nett. Este, apenas a ve depors dk 
saber que é cla, mesmo a te 
cadora daquele piano horrivel 
passa-lhe uma descompostura 
é manda-a pôr fóra da porta 
Suzanna, passada de vergonha, 
entra sorrateiramente na loju 
de musicas, jurando à seus deu, 
ses que ui! do “almofadinha” 
que lhe appareça agora q pedir 
que toque a ultima composição 
impressa 

Ora. um tal Eddie Murpho 
um rapaz que tocava bembo 
e outros suceedancos do Jaz: 
mas que ha muito apena “troca 
va pernas”, vendo-a alhir, svm- 
pathisou com Suzanna e segutusa 
Eis a primeira  victima que 
ella espsrava Descompõe-n'e 
Eddie, assustado, alasta-se; mas 
o acaso atirao sempre em seu 
caminho =. A cada volta de 
esquina, lá está diante della, 
o infeliz apaixonado. E para 
cumulo de raiva, Suzanna des- 
cobre que elte alugou um appar- 
tamento mesmo ac lado do seu! 

Oh! é demais!. 


envase 
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Jo outro dia, pela manhã 


chove à cantaros, Ouzanna val 


ahir c Eddie lá esta & porta 
v espera de que à chuva passe 
muito encolhido Suzenna apie- 
da-se q vlfcrece para acom- 
panhal o, afim de cui elle 


|Den vs Um olhar lurtivo 
Um cotovelar a medo Lim 
PrISO | cile convidoeu-a 
poro nessedia almoçarem tunt 
| como ambos conhecem must 


a valer acabam por solfejar 


mor mutuamente afinando ma- 
ravilhosamento 


Na t APOSTO! 


fado ml! CLIC CA ot! nm 

| cla cit | entrar Date 

theatro dê lá por ende der, a 
ceita um convite, que ele lh 
tez, dias depois, para jantaren 
punti num grande “dancing 
em meda. Para onde é que el 
a levou? [Exactamente para + 


restaurante onde Iiddie, tavore 
cido um pouco Mais pela sorte 
estava tocando jazz com applau 
Ella. de propostu 
vai sentar-se nã mesa, prox 
do logar onde liddic exceutas 


cus mumer ntcernde 


Ss UNAmimOs 


(O) rapaz | id pol 
prove as diabruras d chart 


ten e do back-bottom para agent 
com silvos, prat bombo, caIx 


e eaitinhas, os ouvidos de Ber 
nett. não deixando assim 
elles troquem uma palavra! 

levanta-se e arras 
furtivamente d 


Bennett 
Suzanna, «que 
acne nder q | ddic cul so dt 


1111 
arm: 


Bennett manda-a ensatar Ur 
Sape mas ! pape! é apen 
7 pretexto pal conqu 
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c claro por que Suzanna só hiçeado por cla ecira um muito cedo, para a Europa almente ella estiver innocente. 
tem olhos para seu Eddie. Mas contracto para embarcar com Vai despedir-se de Suzanna Aconteceu, porem que nessa 


+ 


te, que juloa estar sende tera ua orchestra no dia seguinti disnosto a leval-ka comsigo se re- Continta na pag. 33) 
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brica inclue nó numero de 
pessoal technic 

Milhares de pessõas, nos Es- 
Unidos. conhecem 
deus personagens, « 
technico de saude 
ração, es dou: 
um 


regras de 


seu 


A SAUDE DAS ESTRELLAS 


a 


Dressler 








cad k Csses 

ditista Co 
Em collabo- 
desenvolveram 
sxsthema de 
vida nscrvam 
para sua arte as actrizes cinema- 
tograph'cas, mantendo uma nor- 


Per Louise 
Alongar « pericdo de vida 
das actrizes cinemategraphicas 
é actualmente, uma verdadeira 
sciencia 
A colonia “liteira” 


CXCTC CIOS CC 
tulio C 


ce Holly- 





wood conta maior numero de à 
mulheres bonitas de que qual- ma de saude, que lhes permitte 
quer cutra cormmunidade do p-upar muito dinheiro, perdido 
mundo c as estatisticas provam antes no tratamento de entermi 
que essas mulheres conservam dades passagciras, 
o vigor € O lrescor da juventude Naturalmente, scu enthustasta 
por tempo notavelmentc mais partidaria da hygiene, embora 
longo do que as que se dedicam nau a ais comparar a uma 
a outras protissões Gertrude Olmstead, porem, se- 
As actrizes da scena muda con- gundo O exemplo de Tim Mac 
tinuam jovens € formosas em ra- Coifa hn Gilbert e Ramon 
zão de sua EM ricta sugeição às Elash, o famoso cão actorque é um dos astros do ecran da Metro, sultaado uma e o ea Peres re 
eis de hyg enc e tambem por barro ira formada pá los braços das otra SAS atrizes IrmEs Rachel « Rence Tr ories. Ea E | E Ss a RRBa Er EEHUA 
que evitam «es systhemas de RUNUECS OS O IS IOS marcados 
preservar a tormosura. quando pectos mis serice de drama ini- nham=se em conservar durante pe Metro ERA seus artistas | 
não foram absolutamente appro- ciaram sua carreira com explen- muitos annos o semblante c O me mentos del Ciosos € intensa- 
vados. A belleza do cinema didas qualidades phys'cas; porem physico da juventude mente estimulantes O exercício 
tem por causa principal a são obrigadas a grandes esforços Não é necessario dizer a edade e Sm ida alimentação dis- 
saude cbtida mediante excrecies, para conservar a formosura com de algumas estrellas. Muitas Greta a Pes m Bi tonte Mex 
alimentação se'entifica vida aecti- — que loram dotadas pela natu- ah; hi: E ioRgna o E pottaxel de rentvaca InSpiração 
va C vigorosa TCZA:. traDbanam Mo CINCIIGLOB NS AG) U enthusta IV 
Sei que taes bellezas enchem E' bastante mencicnar estrellas as srARutO tem pois OMINdS Pad Recomende, assim, a tedos 
h de inveja tedas as mulheres da la grandeza como Greta comparativamente, novas nd te- ec especialmente às pessõas que 
do mundo! E sei por que seu Garbo. Joan Crawford,  Mar- la; porem todas são idolos de esperam lazer carreira na cinema- 
publico, Levantam-se mute cedo tegraph'a. trinta minutos pelo 





celine Day, Lillian Gish, Norma 
Shearer, Aileen Pringle e Gwen 


actriz de comedias e não das 


que entraram para a seena muda physi.ces 


pela manhã, fazem exercicio menos de exercicio: 


por enusa de sua euris de creança Lee, para destacar um grupo com regularidade e seguem Os Ucinema impoc tremenda tensão 
e da esbeiteza de sylnhide das que, esnhecendo o vapor conselhos dos mestres de educa- pervesa € muitas vezes, o traba 
Minhas collegas em cutros as- da belleza c da saude, empe- ção phvsica, que a propria ta- (Continúa na pag. 35) | 








DORIS HILL, THELMA TODD e SALLY BLANE, da “Paramount 
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o resultado 
berto ser postono olho da ru: 
despedida | 
mandára, alluda o 


dos pudicos de 


radio. Houve queixa immediara 


Um cisquinho... Incidente commum nas estradas de 


Cantando vêm, ==— 
—= pantando vão... 


Film da Paramount com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Roberto Parker RICHARD 
Dix 

Barbara Quavle NANCY CAR- 
ROLI 


Horace Vinthrope ÁRNOLD 
KENT 
James Bailey — Charles Sellon 
John Quavyle — Frank CURRIER 
O conductor Guy Oliver 
* 
* * 
Naquella manhã que era 
de Maio — cantavam as aves, 


bimbalhavam os sinos, cacare- 
javam as galtinhas, fonfonavam 
os autos; mas Roberto Parker 
não se achava com animo para 
cousa alguma. Havia razão, 
entretanto, para esse estado 
apathico do rapaz: é que seu 
pai, presidente da companhia 
radio-diffusora onde Roberto tra- 
balhava, recebendo repetidas 
queixas contra o annunc'ador da 
estação, que era o proprio rapaz, 
resolvera despedil-o desse em- 
prego 

E não deixava o velho de ter 
tambem razão para proceder 
assim. Estava Roberto annun- 
ciando a “Hora Classica , que 
fazia irradiações por sua esta- 
ção; é ao terminar a maldita 
serata, soltou uma praga contra 
o tocador de trombone da or- 
chestra. A praga, sem que Ro- 
berto a pudesse conter, escapou- 
se pelos ares, indo ferir os ouvi- 





pa dia 10 Unte 





Roberto já se enciumava com qualquer palestra, 








A SCENA MUDA -— 8º. ANNO — N, 392 


4 


7. 


— —e 


tou 1) 8) | ati to hett 
to veruma carinha tão interessante 
| velho em postsscribtum muito um tiro, mas Isso nós não p mesmo o que merecia 
ironicamente aquelle sujeita demos dizer trombensta! rug'a 
do trombone que bem merecia Um tiro. sim. Era iss 


E Roberto conseguiu, afinal, restituir todo o dinheiro. 
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A à à AX à 
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| automovel, Roberto calou-se immediatamente., 


aquelle 
Reberto 
ardando a esmo, pelas ruas, sem 


saber bem o que ia fazer de sua 
vida. E tão alheiado ia a tudo, 


(Codtinúa na pag. 32) 
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Uma Tragedia 
no Polo Norte 





Film da Ufa tendo como prin- 
c'paes interpretes RutH WEYNER, 
Lorre LorriING, IRIS ARLAN 
c RopBry RoBER? 
* + 
+ 
| Num fjord romantico de uma 
ilha reside o explorador polar 
Larsen. em companhia de seu 
filhinho e sua espcsa Sõa a hora 
da despedida, pois Larsen tem 
aê que partir, juntamente com dous 
amigos, Swendsen c Eriksen, 
em expedição aos Arktis. 

Em Fromsoe aguarda-cs O 
vaper, que os conduzirá ao norte. 
Pouco antes de partir, são intor- 
mades de que uma expedição 
norte-americana, tendo em mira 
c mesmo ponto terminal, partira, 
seguindo, porem O caminho mais 
curto, 
| Para que cs norte-americanos 
VR não sejam os primeiros a chegar 
b e não lhes empane o brilho d'essa 
arrcjada iniciativa, são elles obri- 
: gados a conjugar todas as ener- 
UR gias, «fim de levar a efleito O 
almejado intento 

Apoz varias semanas de via- 
gem emmarcha forçada, chegam 
| 4 Groenlandia. Passam um do- 
minso na hespedaria “Abalsk”, 
onde escolhem os cães que os 
deverão acompanhar nessa jor- 
nada. 

São realizados pelos esquimós 
festejcs em hemenagem a seus 
RR hospedes, que, alias, são rarissi- 

mos, 
| O esquimó “MILAK” é con- 
tractado como guia e a viagem 
prosegue, rumo ao desconhecido. 

Chegades em Ostbai, os ex- 
pedicionarios armam as barracas 
sobre 6 immenso manto de neve 





c gelo À mea 
noite são acordados 
por formidavel es 
trondo. que faz tre- 
mer o chão sob 
“eu pés. Rôomps 


co gelo é uma 


ra 


barraca € lançada 


go solo. Alem di 











il al 

| cahe um temp 

| d | 
| LIL Nevi th 

Hi | | | 

| dias à tio, impedi 

| | prosseguimento da 

d!| 

mf XP dição 

nr. MUIrge porem, am 

au nal, o sol 

h É Nexpedição divi 

a: de-se em dous gru 

a pos, Larsen segu 

4H A A 

E com Milak c Eri 

Wim en em jreno, ten 

| tando alcança! 

f ab N Uia cm 
quanto os demui 


vão via maritima 
marginando a terra 


erenovando os man 


IE timent por me! 

e be da caça | 
| Passam í dia 
emanas, Larsen 


f 
os companheiro 


prosseguem na di! 


q ici) viagem dt 
| vez do gelo ctern | 
| 1 
pr viagem que, di | 
ê q ec torna m 
venosa umaveza! 
º del T d b Eacl | 
| ) tILic ! LUTO 
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Im da Metro-Gotldiwyn Vaver 
p scoLunte 


DISTRIBUIÇÃO 


Mason LILLIAN CGrISH 
[ARS HANSON 
dy — MonNTAGI Lovi 
DororTHy CUMMING 
veris Edward Earl 
PRQ 


Como que eternisado na vi 

via cruel é immensa de garga 
HH pelos Cspaçoes dynam oo 
Iominador, em sua faina louca 
impiedosa de arrancar tolhas 
ilóres de copas verdejantes e 
magn'ficas de seiva, de derru 

chcupanas e cupolas, de le 

ntar. em ancias rvthmadas 
m arrancos inuteis, o fragor das 
ndas dos oceanos, em cerrar 
horizonte dos desertos € plani 
es com as cortinas intermina 
cs de sultocantes pcelr 

vento é é será sempre, uma al 


rmação da lorça gigantesca « 
ranica da Natureza 

4 areia, pela constante perse 
uição que o vento lhe move 
sareco sua enamorada. É junt 
< convulsões de sua volupa 


ingustiante e envolvente, lá 
ao vento carecia, pelas immen- 
iões dos desertos, no Sahara 


wu no Mohave. farandola viva 
penetrante de cataciysmas 
que ao espirito. humano toma 
roporções allucinantes, fazendo 
delirar de pavor, ante a majes 
tosa e inquebrantavel encrg a 
ue fulgura € crepita em todos 
clementos do Grande Prin- 
CIDIO de rodo O Universo, de 
da a Natureza 





— Eu não posso viver sem ti — balbuciou Lige 
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Vivian assim, env bãa harmonia AIR Esta é à historia de uma tí 


nhida luta entre o domino d 
ventos vo amor de uma mulhe 

Vinda do ambiente etermamen 
ve iluminado pelo sol ardent 
ca bemlazeja vegetação da Vi 
ginia, Lerrv fôra pera uma toc 
idade nos arredores do deserto 
do Mohave aliar de viver en 
companhia de seu teimão, que 
tornára fazendeiro naquela 
inhospitas paracens 

Entretanto, como naquela « 
soa desse da altcição d 
uumão, a esposa deste à trata 
mal. lLetty um dia precur 
Roddv. um homem, que di 
FADUC Ad viagem, procurára cor 
custar seu alícero 

( hegando a casa de Roda: 
porem e depois de angustiad 
pelo supplicio a que diariame 
q submettia o impeto das ver 
tantas, que avassallavam aquel 


reujão toda uq tardes Leti 


= 


veau a saber que Roddv es 


causado 


Desolada. ela não tem oul 
recurs ento voltar para a ca 
de seu irmão e, para obedecer 
ordens da cunhada, autoritas 
cv cruel é ob gada | despos 
Lige, um rude rapaz a quem na 
ch dicava amena! areCição | 
trretanto, ela bem precisava à 
quem a guardass obretud 
numa região como aquela. one 


os caracteres humanos, à tors 


| de tanto soltrer a à rotencia d 
| tempestades de are'a co ng 
H da: ventani achavan com 
| quo pecr: cad 

| Sem nenheuma alteiç 

| marido, Lettv não podia esee! 
| der por este uma repulsa invel 
Civel | | im durante tg 
| tempo cello cram com 

: p Ó no non N m 
SU uu | ul ] | DrOCLIT a ! nente cd venda n 
| Pipe so EN a DO SS A 
| 
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va cus companhia oc elh 





| corpo « espirito CUT 
rambemo m Or pn 
Ly UCL No 
E OUEra GeSAs ao DK nd 














Anounci verrivel cvclo 
RI depno! d |? d ( 
dio da tormeni rerrivoe! 
) co approximava barem 
Era l (474 , marido Citi 
: desfallecido, Rodds 
mem que, tempos antes tem 
y duzi!-a 
; | Deixando o homem do = 
à | ateeido sob a guarda da esp 
F- | CIC 
, | NS aah Ha ( pLrstul ( [ VETA 
; | Apre novament 
1 
, | ven tor mm | 
EMararito madre 4 vel 
d Ieriment Redes venc 
, eve com aquela mulher ! 
ind ! | deiNa | [ot 
ver sele instinci Rh | | 
à (1 MES OPEL poe: ( Ei! 
: o raimento sal d p nten 
TO, da ventania: da torment! 
E | ros que, tá tora blanc) 
co quast loca ec cempunhar 
lo uma pistola, disp com 
y Rol: mata 
q | AO completamento d 
y ELE da ( d 4 menmta 
Lettv carr í | panminuid 
| árd o deserto à sahida da s 
y cabam: 
X b ta N | l Latin d cimpra 
vento levanta a dreia co cora 
É de Rodds Ped pparec 
| pv aquello homem tentára conquistar seu alice! 
D! [1 Joucada [Ora dk | Letts 
z procurava morrer, fugir a toda Continua anta 5) 
: corturas que se entrechocavam com ma ternura porem, poi 
A em seu cerebro, quando chega pe agora, tambem, elle ama « 
Ligo c protege-a como sempr não mais pensará em aband: 
+ 
4 
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() miseravel estava mort 
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Film da United Artists, tendo 
como interpretes Jomn BaRRY- 
more. CAamitta Horn. Lovis 
WocHeim. Boris de Fas, GEORGI 
Faweerr Ulrich Haupte Michael 
Visarof! * 

+ 
* * 

Ivan Markov, nascido de pais 
plebeus, alimentava a esperança 
de se clevar acima do meio 
obscuro em que viera ac mundo 

No exercito a sorte O favore- 
ceu ec lvan, com magnificas 
notas de serviço, conseguiu obte! 
a sympathia de um influente 
gencral para se fazer sargento 
Uma vez, a princeza Tamara 
filha do ilustre militar, encon- 
treu-o, por acaso, no gabinete 
de seu pai. O garbo marce'al 
do jovem c as lisenge'ras refe 
rencias que constavam de sua 
té de officio impressicnaram-a 
vivamente. [Este subito inte- 
resse é notado com desagrado 
pelo ajudante de ordens do 
gencral, a quem ella estava pro- 
mettida em casamento 

Das depois, Ivan comparece 
à residencia do general, onde sc 
realiza um baile em henra cr 
Tamara. Sua patente pouco 
graduada faz cem que clte seja 
tratado com indifferença pelos 
convidados e diriginde-se à jovem 
princeza O rapaz não é mais 
bem succedido, recebendo apenas 
respostas frias e lacenicas, De 
solado, o mancebo precureu alo» 
gar no vinho a amarga impres- 
são, que tudo aquillo lhe cau- Desilludido quanto a s:u coração, Ivan recebeu-a com descontar 








ava. ÃAos poucos 

vapores do alcool 
toldam-lhe a cons- 
ciencia e Ivan, sem 
dar por isso, dirig 
se para os  apost! 
tos de Tamara. Ah 
um verdadeiro di 
lirio amoroso de pa 
xão apodera-se do 
le, levando-o à 

crever num pequer 
escapulario. que tra 
IA dO PESsCcoOçã, d 





claração do 
amor 


Quando a prin 
za chega, encont 
o sargento cahid 
em profundo torp 
e sobre as almolad: 
de seu Jeito O | 
queno emblema 
grado com à segu! 
te inscripção 
mo-tt Ivan 
moça grita, char 
SCUS crude Ss 4 | 
é recolhido à p! 
militar 

Bulba, seu 
1) dedicado, rão 
sejando permanec 





| nge de Seu cem 
nheiro de arma: 
sulta pr p Sitau 
mente um ofticia 
é egualmente pi 
Entretanto à pt 
pasganda bolshevi 
intensilicava-se E 
toda a Russia. bh 


jguco tempo am 


1 
: 
, 
1 


IVera de cast 
severamente um q 
propagandistas, q! 





encontrara prega! 


do o crédo verm 
| Bê Um gesto de revolta furiosa. lho entre seus subo! 
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rocura-o secretamente para lhe 
edir sua adhesão à causa revo- 
icionaria. 

"Mas, então, aconteceu que à 
«inceza Tamara, que tanto con- 


| = cesso eme À SCENA MUDA — 8.º ANNO — N. 392 
y 


inados. Agora o mesmo homem 





R 
1 | sribuira para a desgraça de Ivan 
! | ntindo em seu coração as pri- 
; | verras manifestações de um 
! | mor imperioso, obteve permis- 
y | jo para visital-o na prisão. Sua 
» | nducta, porem, havia desillu- 
h | dido tão profundamente o rapaz, 
y | que elle à recebeu com frieza, 
à | declarando orgulhar-se de sua 
É | rigem plebéa depois que com- 
rechendera o despotismo perse- 
ruidor dos aristocratas ÃO reti- 


rar-se a princeza é interpellada 
Nor Seu Noivo €, cheia de indi- 
mação ante sua attitude imper- 
rinente, resolve desmanchar o 
noivado para se entregar unica- 
mente a sua nova alteição 

Despeitado, o ajudante de 
rdens faz remover Ivan para 
uma prisão solitaria, declarando 
ue fôra levado áquella severa 
medida por insistentes rogos 
da princeza 

E eis que a guerra bate as 
fronteiras da Russia e a mobili- 
zação geral leva todos os pres 
militares ás fileiras, com exce- 
nção de Ivan. Mettido em uma 
enxovia — igmobil, por muitos 
mezes, elle começa afinal à dar 
as primeiras demonstrações dc 
fraqueza mental, quando a revo- 
lução bolshevista triumpha. Seu 
intigo companheiro de infortunio, 








Em baixo : Então, a despeito da 
diffcrença de orig o os vido a t é af 
fferença de origem, o amor uniu Devido a sua modesta patente, elle é tratado com” frieza pelos convidados 
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' 
Ú | | | | 
m dia q CaSa Cale | 
| 
Film da F. B. O, com a se- 
guinte | 
E" z 
DISTRIBUIÇÃO Ê 
Tom Carrigan — Tom TyLLER x 
Rand — VEstTER PEGG Êo 
Shorty — AL HaEstTON 4 
Jimmi - FRrAaNKIE DARRO 
Ann Farnham DuUANE [HoM- 
PSON 
* 
* 
Quando Tom Corrigan se pro- | 


poz a acabar com os bandidos 
que assolavam as terras de seu 
dominio, pois a confiança dos 
amigos o fizera "sheriff”', estava 
longe de suppor que teria que 
abandonar o logar por causa de 
um menino que... não era seu 
filho, 

Mas assim aconteceu, pois 
Rand, um dos bandidos da qua- 
drilha de Morton, acabava de 
ser ferido mortalmente e nin- 
guem dizia outra cousa senão que 
Corrigan o tinha assassinado, 
sendo o primeiro a affirmal-o o 
filho de Rand, o pequeno Jimmy, 
que ficára no mundo completa- 
mente só. 

Csrrigan, viu então, que seu 
papel era o de cuidar d'aquelle 
pequeno como se fosse seu filho 
e outro recurso não podia ter 
senão abandonar o cargo de 
sheriff» e procurar trabalho 
longe d'alli, afastando-se com 
Jimmy para o interior. 

Depois de um tempo mais 


E 


4 + 


"e seda to qe EA 





Tom ficou estupefacto ao saber d aquella nova intriga 


ou menos consideravel, de ausen- vinham perder seus ganhos, surri- 

cia resolveram regressar à cidade piados pelos “trucs empregados 

c encontraram Morton installado pelo pessoal de Morton, sempre 
| com uma casa de jogo, das mais disposto a “ganhar” dinheiro de 
| terriveis espeluncas que poderia qualquer maneira, 

organ zar um bandido. Alli mui- Foi Ann Farnham quem des- 

tos dos bons cidadãos da terra (Continúa na pag. 35) 
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Miss Ann apressou-se a communicar-lhe onde estava Morton Agora era sómente em Tom que miss Ann confiava 
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O appello do filho ao amigo 


a ampulheta do tempo bamba- 
leando no ar, presa ao cordão 
madeira, de chapéu e com um — franciscano. E o musico tocava 
manto largo; a foice ao hombro, sobre um osso como se fosse 


à encontrou. Em um nicho lateral estava 


dos sinos, mas nã: 
o musico fantasma, talhado em 


Perambulou pela cathedral, que 
parecia deserta. Por um momento 


Metro polis ficou parado. Alli jaziaa morte. 


Fraducção de O. Figueira e Walter Hell 


Romance de Thea V. Harben 
Do qual foi extrahido o film da 
fa com a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Maria BRIGITH Flerm 
hn Freder (O Filho) — AL- 
FRED ÁBEI 

reder (O Pai) — GusrtTAvoO 
FROHELICH 
twang, (O inventor) — Ru- 
dolf Klein Rogge 
homem magro — Fritz Rasp 
saphat — Theodoro L.oos 


+ 


n. 11,811 — Eruin Bismanger 
uth, o guarda da machina do 
coração Heinrich George 
Olaf Storm 
Hames Leo Reich 
ra do automovel 
LANNER 
Upberarios, Mulheres dos Jar- 
ins Eternos, Automatos e os 
ete Peccados Mortaes 


(CONTINUAÇÃO) 


desceu vacilante 
em direcção 
primeira vez 
esse caminho 
tôra muitas 
ithedral mas 


ER f R 
“a tinha estado 


Ee 


, 


pé dar 


de sua 
juaes cada uma 
especial d'ella 


Proc N 
rocurou Maria, que promet 
: O desespero do inventor. 


+, 


“Cra esperal-o na escada da torre 
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uma flauta, Os sete peccados 
mortaes eram Oo seu acompa- 
nhamento. 

Freder olhou para o rosto da 
Morte, depois fallou: 

— “Se tivesses chegado antes, 
não me terias mettido medo... 
Agora peço-te : fica junto de 
mim e longe da minha amada. 

Mas o flautista horripilante 
parecia nada mais cuvir do que 
a canção, que tocava sobre o 
OSSO . É 

Freder esperou, 
hora. Em vão. 

Então o filho de John Fredersen 
sahiu da cathedral parecendo 
antes um somnambulo. A luz 
do dia feriu rijamente seus olhos. 
Atormentado pelo cansaço, ex- 
gottado de tristeza, desceu os 
degráus e sahiu sem destino. 


hora apoz 





ACADEMIA SCIENTIFICA 
DE BELLEZA 


Av. Rio Branco, 134--] 
ANDAR E RUA 7 DE 
SETEMBRO 1600 — Rio 


A toilette do rosto em 5 tempos 


Com os pro- 
duetos de Bel- 
leza Rainha da 
Hungria, mun- 
dialmente  co- 
nhecidos e pre- 
miados com o 
Grand Prix, que 
posam das sen- 
sacionaes — pro- 
pricdades magi- 
cas de embelle- 
zar,rejuvenescer, 
eternizar à mos 
cidade |! 

Procure co- 
nhecel-os, 

[º& — Lavai 
o rosto com a 
pasta d'Amen- 
doas RAINHA DA 
Huncria.—Po- 
te 68000. 


2º — Refres- 
car a pelle, lim- 
par os póres, Lo- 
nificar Os mus- 
culos com a 
Agua RAINHA 
DA HuncRriIA. 
Frasco. réis 


158000. 
3º — Dar côr 


às faces com o 
Reugo de Vie 
RAINHA DA 
Hungria -— Li 
quido, 58000, 
Pó, 28500 


4º — Appli- 
car o Creme 
RAINHA DA 
HunGRIA, que 
branqueia a pol- 
le, evita a for- 
mação das ru- 
gas, dando-lhe 
um avelludado 
encantador. 
Amostra, 38000 








Pote, 108000. 


5º — Polvilhar o rosto como 
Pó pe Arroz RaintHa DA Hun- 
GRIA que, sendo muito leve e 
não sendo olzoso, deixa respirar 
livremente a p le sem obturar'os 
póros. Amostra, 18000. Caixa, 
158000. 

P ção folheto espreial para a 
belleza dos elhos, pira tirar as 
rugas; pellos, ptos prtos, a 
vermelhidão, espinhas, g irdura do 
rosto, para f char us póros e os 
capilares, tirar cicatrizes das cs- 
pinhas » das bexigas, manchas, 
sardas, cheloides, cicatriz:s € to- 
das as imperfeições da pelle em 
geral. 

Faça os seus tratamentos de 
Belleza, ondulação p rmanente, 
Marcel ec a agua. Massag ns É 
Mascara de lama para f.char os 
póros, limp za de pille, unhas e 
sobrancelhas, tratamento de 
seios, ventre e pollos; engordar 
ou emmagrecer; corte é prtu- 
ra de cab llos, «tc. na ACADE- 
MIA SCIENTIFICA DE BEL- 
LEZA. P ça hoje mesmo um es- 
rojo da grande marca RAINHA 
pA HunckIA, com 7 productos 
78000, e em tres dias transforma 
a sua pelle numa Belleza incom- 
paravel ! — Respostas mediante 
sello. Catalogo gratis. 


O barulho da rua collou-se a 
elle como v capacete de um mer- 
gulhador a seus ouvides, Elle 
caminhava apathico cemo se 
estivesse entre paredes massiças 
de vidro. Não tinha lembrança 
alguma, a não ser a saudade 
d'ella. Gelado de cansaço, pen- 
sava nos olhos e nes labios de 
Maria com um sentimento que 
se assimilhava muito á saudade 
de lar. Ah — cerebro com cere- 
bro ao lado d'ella.. 

Paz Paz... 

— Vem — disse seu coração 

| — Porque me deixas só? 

Elle entrou numa torrente 
de creaturas e lutava contra a 
loucura no meio desta torrente 
parada. À cads onda que repre- 
sentava uma creatura elle per- 
guntava se ella sabia onde es- 
tavaMaria e porque ella o dei 
xára esperando em vão. 

Chegou ao humbral da casa 
do magico. E ahi pareu, 


Depois fixou uma janella com 
os olhos. Estaria leuco? All 
se encontrava Maria atraz da 
vidraça embaciada, Eram seu 
rosto e sua bocca que se levan- 
tavam. Eram suas mãos, numa 
attitude de prece, gritando para 
elle : Ajuda-me!.. 


Depois tudo quanto alli estava 
desappereceu, dande a impressão 
que fôra sorvido pela escuridão 
da sala e desapparecera sem 
deixar vestígios, como se nunca 
tivesse existido, Muda, morta 
ec zangada, alli jazia a casa do 
magico. 

Freder conservava-se immovel. 
Buscou profunda, profunda res- 
piração. Depois deu um pulo 
e alcançou a porta da casa. 


De côr avermelhada brilhava 
na madeira negra da porta o 
signo de Salomão, o Pentagram- 
ma. 


Freder deu uma pancada. Na 
casa nada se moveu. Bateu 
pela segunda vez. À casa conser- 
vou-se muda e insensivel. Elle 
voltou-se e olhou pelas janellas, 
Ellas olharam para elle com 
tristeza é ar aborrecido. De 
novo elle sc approximeu da porta. 
E de punhos cerrados bateu de 
novo. Ouvia o cecho de suas pan- 
cadas que fazium tremer a casa, 
dando à impressão de uma risada 
surda, 


Mas o Signo de Salomão, som” 
breado, fez uma careta para elle 
da porta desprotegida. 

Freder conservou-se silencioso 
durante alguns minutos, Suas 
fontes estalavam. Com uma sen- 
sação do maior desamparo elle 
se achava all quasi egual ao 
choro e à fuga. 

Nesta altura ouviu uma voz 

a voz de sua amada 
ERreder,,.! 

Então viu sangue deante dos 
olhos. Queria lançar-se contra 
a porta com todo o peso de seus 
hombros. 


Freder...! 


Mas no mesmo momento a 
porta se abriu s'lencissamente 
moveu-se para traz num silencio 
fantastico e deixcu o caminh. 
da casa completamente livre. 

Foi isso uma cousa tão ines- 
perada e perturbadora, que Fre- 
der, no meio do impulso, que o 
lançára centra a porta, collecou 
as mãos sobre as pilastras e alh 
deixou-as colladas. Enterrára 
os dentes nos labios, Negro 
como a meia noite era q coração 


da casa,,, 





Mas do cc ração da casa elevou- 
sea voz de Maria em direcção 
a elle; 

= Rreders.! Frederi o! 

Elle entrou na casa como se 
tivesse [icado cégo. A porta 
fechcu-se assim que elle passeu. 
Elle estava parado na escuridão. 
Gritou mas não recebeu resposta. 
Nada via, Palpava e sentia 
paredes, paredes infindaveis... 
degráus de escadas... Subia 
os degráus sem saber como su- 
bia... .. : 

Uma alvcrada pallida envelveu 
o reflexc de um fogo longinquo 
e ciciante, 

Repentinamente Freder pa- 
reu € enterrcu as mãos nas pa- 
redes de pedra junto ás quaes 
se encontrava. Era uma voz 
que vinha do Nada. O choro 
de uma mulher, que era fustigada 
até 4 morte pela nostalgia. 

Não ecra alta a supplica que 
elle cuvia mas echcava forte e 
de tal forma que parecia a origem 
de todas as queixas, Era como 
se a casa chorasse, como se em 
cada pedra da parede uma bocca 
soluçasse, libertando-se da eterna 
mudez para queixar-se, uma 
vez, uma unica vez, de um 
eterno martyrio 

Freder gritou estava con- 
vencido de que gritára para não 
mais cuvir aquelle pranto 

Maria... Maria;.., Maria 

Sua vcz era clara e selvagem 
como um juramento : Eu venho! 

Galgou precipitadamente as 
escadas a cujo tope chegou. Um 
corredor mal iluminado, Doze 
portas para elli davam sahida. 


ss 






) Capão ve! 
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e 1 resmes 


Ee Jardim oologa 


ABERTO DIARIAMENTE DESDE 








Animaes de todas as faunas, notando-se 
“—) Urso BRANCO — LEÃO MARINHO — 
á ELEPHANTE — LEOPARDOS — 
Leões — Ticres — JAGUARES. 


Em cada uma das portas bri- 
lhava o Signo de Salomão som- 
breado, o Pentagramma, 

Pulou sobre a primeira porta 
e ainda se achava nesse pulo 
«quando a porta se abriu silen- 
ciosamente diante delle. Atraz 
della estava tudo vazio. Era 
um | commodo completamente 
desguarnecido, 


Na segunda porta a mesma 
cousa. À mesma cousa na ter- 
ceira e na quarta, Ellas todas 
se abriam deante delle como se 
o sopro da sua respiração fizesse 
ranger as fechaduras, 

Freder ccmeçou a andar, a 
andar desorientado e desordena- 
damente. Passando ao leng 
das paredes, por todas as portas 
abertas, subindo e descendo es- 
cadas, passando por todas as cla 
ridades possiveis c imaginavei: 
attrahido por verdadeiros focos 
de luz, cífuscado e de novo en- 
terrado na mais profunda das 
penumbras. Corria como um 
animal cégo urrando, fóra de 
st. Notou que andava num cir- 
culo eterno, acompanhando sem- 
pre seu proprio astro, mas 
não sahia daquelle circulo in- 
fernal. 

Finalmente cahiu. Seus joe- 
lhos bambolcaram contra qual 
quer cousa na escuridão, qual- 
quer ccusa que estava no ca- 
minho, Trepeçou e cahiu, Sen- 
tiu debaixo das mãos pedras frias 
c duras, que eram todas egual- 
mente quadradas. Todo o seu 
corpo estava deitado, dominad 
c vencido pelo cansaço sobre 
Esses lagedos duros € frics. 


(Continúa no proximo numero) 






8 HORAS. 


Linda collecção de Macacos. Lindissimas secções de ÁvES. 





Grandes attracções. Corridas. 


Sorteto de valiosas prendas. Trabalhos gymnasticos — 


Parque Infantil. 


QUER GANHAR SEMPRE 
NA LOTERIA? 


A Astrologia offerece-lhe hoje a RIQUEZA. Aproveite-a 


sem demora e conseguirá 


FORTUNA 


e FELICIDADE. 


Guiando-me pela data do nascimento de 


podem 


minhas 





cada pessõa, desccbrirei o modo seguro pelo 
qual, com as minhas experiencias, todos 
ganhar na 
uma só vez. 

Milhares 
palavras. 
e 300 reis 
GRATIS“ O SEGREDO DA FORTUNA . 
Remetta este 
Prof. P. Tong. Calle Pozos 1369, Buenos 


loteria, sem perder 


de attestados 
Mande seu 
em sellos, para 


provam as 
endereço 
enviar-lhe 


Endereço: Sr. 


aviso. — 


Aires — Republica Argentina. — Cite-se esta Revista. 
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Cantando vém, 





cantando vão... 





(Continuação da pag. 17) 


que, apanhado de surpresa entre 
dous autos, quasi fica esmagade 
sob as rodas de ambos 

O sujeito que guiava um dos 
carros, um desses chau/feurs 
irritadiços, ainda o descempoz : 

— Que tivesse cuidado com a 
vida! Que de outra vez não de- 
teria a marcha para evitar a 
morte de um cão de rua; e 
outras cousas assim, cada qual 
mais renitente, a que Roberto 
ia respondendo com a explosão 
de mâãu humor, que lhe ia na 
alma. Era uma vasa para desa 
fogar... os bofes. 

Mas de subito, olhando: para 
o outro automovel, notou que 
nelle havia uma carinha encan- 
tadora, toda assustada pela al- 
tercação e insultos com que os 
dous se bombardeavam, 

Ao vel-a, Roberto amainou 
logo a linguagem. E voltando-se 
para ella, como se elle nada tives- 
se com queo outro voriferava : 

— Não faça caso do que elle 
diz, senhorita... 

O latir fez-se para os cães... 

À moça riu com a comparação, 
c seguiu caminho, 

Roberto, attrahido pela jovia- 
lidade da desconhecida, conti- 
nuou a seguil-a com a vista, a 
caminhar pelc meio da rua, e 
zas! — tomaram-o de puxão, e 
quando voltou a si estava na 
calçada nos braços de um velhote 
a quem nunca vira. 

— Na sua edade, meu rapaz, 
não se malbarata assim a vida! 
Se não o tivesse arrebatado, a- 
quelle automovel tel-o-hia ma- 
tado, 

Roberto reconheceu o perigoso 
transe por que passára, Cem- 
prehendeu a bôa intenção dc 
velho offereceu-lhe seus presti- 
mos pelo favor que lhe acabava 
de prestar. 

Isto mesmo era o que o outro 
queria. 

— Se deseja mostrar-me sua 
gratidão, agora mesmo poderá 
fazelo... E c velhote apontou- 
lhe um automovel detido á 
margem do passeio. 

— Faça-me o favor de levar-me 
em meu carro até a estação. 
Tenho que ir tomar o trem c 
estas maldiras pernas já não 
podem com o corpo. Mas antes 
de partir, vou aqui ao banco 
receber um cheque de mil dellares 
para as despezas da viagem. 

E foi, deixando Roberto a sua 
espera. 

Ora no banco sabia o esperto 
velhote estar o Sr. John Quavle 
presidente da Estrada de Ferro 
Sueste-Pacifico, que ia receber 
aquella manhã grande quantia 
em dinheiro para o psgamente 
de um ramal da 


de viagem para um sanatorio, 
em companhia de sua filha, onde 
devia demorar-se algum tempo. 

Quando o Sr. Quayle sahiu 
do banco com a maleta de di- 
nheiro, o velhote forçou-o a en- 
trega;-lhe tudo enum abrir e 
fechar de olhos pulou para o 
automove! onde Roberto o es- 
perava no angulo opposto da 
rua, zarpando logo para a es- 
tação. 

Mas o Sr. Quayle, <ahindo 
do suste que experimentára, cor- 
reu á esquina para seguir o ladrão 
em seu automovel, que alli dei- 
xara. 


— Roubaram tambem meu 





companhia, 
sabendo mais que clle estavá 


automovel! — bradou o pobre 
hemem ão vêr que o seu luxuoso 
roadster havia desapparecido. 

Nelle havia zunido o velho 
em companhia do incauto Ro- 
beto, que de nada sabia! 

Voltando ao banco, cujo em: 
pregado se encarregou de ir à 
policia dar parte do duplo roubo, 
conseguiu o Sr. Quavle mais 
dinheiro, indo então encontrar- 
se com sua filha, que O esperava 
na estação. 


* * 
+ 


la o trem a bomesrrer, quando 
Roberto, sahindo á plataforma 
de observação, para espairecer a 
vista pela estrada, que ia [icando 
para traz, deparou com quem? 
Com a mesma moça que meia 
hora antes vira na rua, durante 
aquelle incidente des automoveis, 
que já acima ficou deseripto. 

Muito contente mestrou-se elle 
com a descoberta e ella, que o 
reconheceu loge, deu-se logo à 
palestra. Essa moça era nada 
mais nada menos do que Barba- 
re Quayle, filha do senhor, que 
acabava de ser roubado pelo ia. 
dino ccmpanheiro de Robert. 
Este, porem, que de nada sabia 
continuou a gosar da bôa con: 
versação, emquanto a locomo- 
tiva ia engulindo as milhas de 
caminho... 

Algum tempo depois, separan- 
do-se de Barbara, que lhe deu seu 
nome e endereço, foi Roberto 
buscar seu companhe ro, que se 
achava muito bem installado no 
wagon reservado aos fumantes, 
em companhia do mesmo velho 
a quem roubára. 

Conversa vai, conversa vem, € 
Roberto pediu um cigarro a seu 
suspeito amigo. 

— Espera um momento, 
vamos passar um tunnel, E ao 
fazer-se escuro o carro, O tra- 
tante bateu não só os cigarros do 
Sr. Quayle come tambem sua 
carteira, 

— Seu amigo parece um rapaz 
intelligente — diz ao larapio o 
pai de Barbara, — À que especie 
de negocios se dedica elle? 

— Nós nos dedicamos a ne- 
gocios da bolsa... -— retorna o 
outro, fazendo um trocadilho 
com sua verdadeira profissão. 

— E como vão os negocios? 

— Muito bem... Apenas não 
nos dão um momento de repouso 
— tem-se que estar sempre de 
olho alerta 


* x 
* 


Por esse tempo, já avisada 
pelo telegrapho do roubo havido 
na cidade, uma agencia de de- 
tectives mandou que dous agen- 
tes tomassem o trem nº. 41, afim 
de cffectuar a prisão dos larap'os. 

Sem conhecer de vista esses 
larapios, que buscavam, os agen- 
tes entraram no trem. O velho 
gatuno, que percebia a policia 
pela sombra, ficou de orelha em 
pé, á espera da primeira parada 
para dar as de Villa Diogo. 

E [ei nesse momento que 
Roberto, já desconfiado com seu 
improvisado amigo, viu confir- 
madas suas suspeitas, encontran- 
do na maleta, que abriu distra- 
hidamente, uma porção de di- 
nheiro eum papel com o enderc- 
ço do pai de miss Barbara. 

— Ah! exclamou um dos 
agentes vendo o dinheiro : Então 
o senhor é um dos ladrões! Quem 
é o seu cumplice? 

— Ouça — disse rapidamente 
o velho ao rapaz — segundo a 
lei, você é tão culpado como eu 
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ce por conseguinte, tem que me 
ajudar a fugir. 

— Mas este dinheiro roubado 
tem que ser devolvido a seu dono! 
* O “velho concordou com esta 
imposição de Roberto, pedindo- 
lhe, entretanto, que o deixasse 
fugir antes de fazer essa devo- 
lução, Eo rapaz, ingenuamente, 
consentiu nisso 

Ao sahir do carro, pois O trem 
já havia chegado à estação onde 
a moça ia ficar em companhia 
de seu pai, viu-se o larapio sob 
as vistas dos detecrives. Mas 
achegar-se para o milionario, re- 
começar a conversa que com elle 
entretera no trem e por lim 
ser tido pelos policiaes como se- 
cretario do milionario, [oi tra- 
ma que não lhe deu muito tra- 
balho a urdir. 

Como secretario, porem, elle 
tinha que acompanhar o Sr. 
Quavle ao sanatorio onde se ia 
recolher. Isso pareceu-lhe ma's 
agradavel do que ir dar com os 
ossos na cadeia. E, dando mais 
uma das suas desculpas, o esper- 
talhão seguiu para O sanatório 

Roberto, agora de posse da 
maleta que suppunha conter o 
dinheiro, dispõz-se tambem a 
deixar o trem e seguir Mr. 
Quavle, afim de entregar-lhe 
a fortuna que o outro roubára 

Mas ao chegar ao estabelece! 
mento, teve Roberto que se ins- 
crever na lista de internos para 
poder ter entrada epor fim, de- 
pois de muitas voltas pelas salas 
do vasto casarão, conseguiu de- 
frontar-se com o velho millicna- 
rio e abrivua bolsa, que devia 
conter o dinheiro — mas -— oh, 
surpreza! — o maldito. larapio 
havia-o logrado. Em logar dos 
pacotes de cedulas, encontrou 
na maleta uma das escarradeiras 
do wagon de fumar, que o gatuno 
havia posto no logar do di- 
nheiro!... 

Mas o verdadeiro ladrão, que 
para o millienario passava como 
pessõa de tratamento, alli es- 
tava, disfarçado, para não ser 
reconhecido. 

Posto em situação duvidosa 
e accusado pelo Sr. Quayle 
fci Roberto enxotado pelos em- 
pregades para fóra do estabele 
cimento. Elle, porem, tinha 
grande interesse em descobrir o 
dinheiro e devolvel-o a seu dono 
— especialmênte porque o velho 
Quavle ecra par de miss Barbara 
c esta bem merecia a pena de 
qualquer sacrificio. 

— «Cantando vêm, cantando 
vão...» — disse pouco depois 
Roberto ao apoderar-se da ma- 
leta do dinheiro. Mas ella lhe 
toi logo em seguida arrebatada 
da maneira mais mvsteriosa pelo 
sujeito que como ladrão cera 
mesmo de facto. 

Mas Roberro acabou por con- 
seguir realizar seu intento é 
por esse serviço prestado ao mil- 
honario, recebeu de miss Barbira 
a mais doce das recompensas. 





Amor com amor se cura 





(Continuação da pag. 10) 


— Então venha saborear em 
nossa casa um café feito por 
minhas criadinhas! 

O supposto maharajah acom- 
panha a duqueza mas, quando 
chega a seu apartamento, con- 
serva-se silencioso, 

— Por que não conversa com- 
migo? — pergunta-lhe ella. 

— Quem mais diz menos sente 
c quem mais sente... pouco 
falla! 


SS 


— [Disse-me que nessas alma: 


já se conhecem ha mil anno 
Conhece por acaso as leis 
repetição” 

= Não, mas conheço ben 
leis de restricção! SÓ ficarei cl 
posse de sua belleza 
possuir seu amor, 
com coragem ! 

— Comparo um homem aud 
cioso ao “Principe Encantad, 
de meus sonhos! Já notou com 
minhas criadinhas são 
tes ? 

— Não gosto de flóres silvestro 
Prefiro um perfume raro 

Cjo que sua presença 
espirito deu-lhe dons de her 
pratico e observador! Nú: 
homens observadores juraram- 
um eterno amor! 

Menos eu! 

Mas ha de jurar! 

— Pois bem! Confesso que 
amo! Amc-a tanto que sou cap 
de morrer por um olhar seu 

— Todos os hemens qu 
fazem a côrte dizem o mesm: 
mas sempre se desdizem! | 
Hm, vamos vêr. Parece-me qi 
encontrei agora um hocmem 
rajoso! Espere-me amanha 
trez da tarde no Jardim 2. 
logico, em frente à jaula 
tigre! 

Lã estare;! Adeus! 

Na perta, em baixo o dus 
esperava ec ao ver o mahara| 
pergunta-lhe com expressa 


(! 


“quand 
Esperar 


C'enar 


tanto sardonica 
Amanhã às trez no Jardi 
Zoolcpico, não €? A duque: 


pediu-lhe para esperal-a 
frente á jaula do tigre, não « 

Elia ha de lhe pedir que | 
restitua uma luva, que ella ati 
rará dentro da jaula, Eu preto: 
offerecer-lhe um par de luvas 
novas! 

O comparsa ficou estupefact 
O que a duqueza disséra nã 
fôra então um gracejo; « 
chegar vo theatro, o compa! 
mudou de roupa e for fallar co! 
o domador de tigres, 

Jolo, disse-lhe elle 
profissão requer muita coragor 
Coma consegue dominar a lo: 
cidade dos tigres? 

Ora. os HEgres são como m 
lheres responde o domad 

Deixam-se fascinar por ul 
tlormes. vistoscs! Se entrar 
jaula sem medo c fixar mag 
ricamente seu olhar nos olh 
do animal, nada lhe aconteco: 

No dia seguinte, à hora m 
cada e vestido com a farda 
demader, o comparsa toi para 
Jardim Toollogice e, ao cheg, 
à jaula do tigre, encontrou 
guarda, a quem explicou cc 
desciava fazer 

Amores não correspond 
dos” comprehendemos pertel 
mente essas cousas, Ma 
não tem medo? 

— Nenhum, .. absolutamen! 

Nem precisa de ter! 
fim... Quando nossos am 
não são correspondidos 
resto pouco importa! 

E o guarda vendo a duque: 
appreximar-se, diz-lhe rapid 
mente qualquer corsa do ouvio 
e afasta-se, 

O comparsa, esfrega as mu 
com ar contente e quando. 
duqueza chega diante da Jau 
abre a porta, entra e, serenamo! 
te, depois de fitar a tera co 
ar dominador; colloca um T 
sobre ella, sem que o anima! ty, 
um só movimento. 

Quando elle sahe, afinal, 
jaula, applaudido com delir 
pelos transeuntes, que assistira' 
estupefactos a essa scena, a di: 


queza abraça-o cheia de enthu- 
E Ts 

















'RA ROSAR O ROSTO 


to corado faz que os 
reçam mais brilhantes 
todo o rosto uma 
ue encanta mas €s- 
não os preduzem 

pré cessos « bt tdi Is, 

Ce e carmim mas, sim 


suem com um pou 
eminol em pó, que dá 
na de licada cór CS El = 
olhar meis penetrante 
distinguir do natural 
disso, o Caceminol à 
vantagem de ser ab 


te inolfensivo para a 
o carmím c cutras 
prejudicam extraord: 
te. Em qualquer phar- 
rumária cu casa que 
Eros de toilette np de 
Cucminol em pó 


comparsa, retiectira 
nn uv chegando HH Cds 
| dama, diz-lhe com 
abitual 


pôr ponto final! 
ntura. Eu ame-a ma: 
tão de ser tambem 

enhora apenas vibra 


doe CO sSmo, que sup- 
pratique! Mas estã 

[iu não sou nenhum 
Entrei desassombrada- 
mula porque estava 
tigre não me podia 
Ugum. O guarda pre- 
de que o pobre ani- 
rera durante a noite 
icixado alli em attitude 
ara dludir o publico 


exclameu 


Credito 


nal. Mas tenho tam- 


lhe que só me pres- 
por que me julga 
h indian Qutra 
m pobre acto! 
n HH t cham Eu 

Henri Molé 
edit EFCpcel | 
tá pri 11 
| retira-se cc ella 
rmações no theatro 

Vo rdade 

m. Henr 
| e! tt tá CXpeI a 
vao Csquecer ! 


indi QUIVC dizer Cit 


ictada uma nova com- 
Uu lazer ques- 


Henri recúa es- 
Essa nova collega 
E ella explica-lhe 
por se deslumbra! 
mo do indian 
rára a coragem do 
agora o que ha 
ração é simplesmenta 

em ella ama é Henri 
í tl px bre 


RINS E BEXIGA 
GONORRHEIAS 
PROSTATITES 


FLORES BRANCAS. 
INTERRO E EXTERNO 





+» Compostlvr que não mal 


SUZANNA 





noite, Suzanne, ao chepará casa 
ube que sua irmãsinha, Marg: 
uma meça in xperiente eles ane 
bendo «ue sua irmã repellira 
Bennett, fôra a casa d'elle 
duzanna, que adora sua irmã 
corre à casa do conquistador « 
te escondendo Marce. insiste 


m ped:r-lhe que case com clle 


Mas vende es pé de Mare 
por debaixo de um reposteiro 
Sduzanna ordena que cila saia do 
esconderijo e leva-a comsigo 
para casa, livrando-a assim de 
um destino ignobil 

Chegando à casa sabe pcla 
porteira que seu Eddie embar- 
cára, mas antes disso à procu- 
rara cla cheia de amor corre 
para o caes, de onde já zarpára 
o “Mauritania” para a Europa. 
Mas tanto grita, cjuc [Eddie 
vendo-a” atira-se à agua. O 
vapor deteve-se. E os collegas 
de FEddie, para que elle não 
morra afogado com Suzanna 
atiram o bombo à agua para ser- 
vir-lhes de boia de salvamento 

E entre esses dous artistas 
ficará para sempre um bombo 
a amparal-os, rufando-o a horas 


certas 
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Vinda clle 2 





A tragedia do Polo Norte 





Continuação da pag. 21) 


lhes oppõe, começam a expe- 
rimentar a. falta de provisões 
apressada pela gula dos cães 
que, num momento de descuido 
dos expedicicnarios, devoraram 
toda a ração de uma semana 

Accresce à circumstancia de 
se acharem elles a 200 kilome- 
tros de distancia do outro grupo 
da expedição 

Q trenó em que Eriksen viajg 
vira € despenharse por um des- 
liladeiro. A' excepção de um, 
os demais cães morrem 

Eriksen, preso por um pé 
mal sé pode mover. A muito 
custo Larsen e Milak conseguem 
approximar-se de Eriksen € sal- 
val-o, bem como o cão 

esse momento, na Norucga 
longe de suspeitarem os perigos 
à que está exposto Larsen, sua 
esposa e seus amigos les- 
tejam o anniversario do explo- 
rador 

OQ pé de Eriksen peicra sensi- 
velmente e impede o avanço da 
expedição, que, em virtude d'essa 
demora inesperada. vem a sen- 
tir seria carenciade mantimento: 

Já não existe mais alimentos 
para cs cães. Matam um d'elles 
c dão-o aos demais cães, 
que, farejando a carne do com- 
panheiro e nem sequer o tecam 

Eriksen, então, delibera sacr- 
ticar-se. Abandonando a barraca 
cnde se achava, deita-se scbre a 
neve e aguarda a morte pelo 
frio. Mas o seu cão, seu fiel com- 
panheiro, salva-o, Milak e Lar- 
sen encontram-no desfallecido 
mas ainda vivo, 

E a marcha prosegue penosa 
c triste. 

Afinal apparece o salvamento, 


Que cstará fazem lo alli ) 





com a chegada da expedição 
americana, que dá guarida ao 
companheiro doente. Larsen e 
Milak ficaram porem sósinhos 

Em marcha rapida, procuram 
alcançar o navio onde Svendsen 
os espera; soffrem as mais duras 


(O) agente bolshevista voltára 


Tempestade 


[e 


(Continuação da pag. 27) 


agora revestido de uma parcela 
de novo poder, convida-o a par- 
ticipar de um tribunal vermelho 

E os novos juizes, ao envez 
de distribuir justiça serena, pro- 
curam satisfazer a sêéde de vin- 
gança accumulada em muitos 
annos de soffrimento condemnan- 
do cegamente os aristocratas 
['m dia, entre os prisioneiros 
apparece a princeza, que fôra 
detida quando procurava lavore- 


cera fuga de seu pai. Ivan, ainda 





privações e cahem ambos, exhaus- 
tos, sobre a neve, que seria tes- 
temunha muda d'aquella dolo- 
rosa tragedia, não fosse o sonho 
de uma creança : — a do filhinho 
de Larsen — que livrou ambos 
da morte inevitavel. 





a lhe pedir sua adhesão 


sob o dominio de grande paixão 
que o infelicitára no passado, 
ordena que Tamara seja reco- 
lhida 4 mesma prisão onde elk 
estivera muito tempo 

Depois, procurando-a ahi el 
vem a saber da perfidia do ex- 
ajudante de ordens e da grande 
e sincera afleição que ella ha 
muito sentia por elle 

Sua única aspiração agora é 
salval-a. O fuzilamento do ge- 
neral, seu antigo protector enche- 
o de indignação; mas quando 
elle protesta contra q proce- 


dimento do tribunal, é por sua 





Mesmo na prisão clle foi procurado. 
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vez accusado de 
alta traição 

Assim ameaça 
do de morte, só 
lhe resta defender- 
se com meios ex 
ErCITuOS 

| depois das 
mais emocionantes 
peripecias, sempré 
imparado pelo de- 
dicado amígo Bul 
ba, Ivan consegue 
attingir a frontei- 
ra de um paiz ami 
so, onde embim 
uma vida calma 
ec felizo espera na 
companhia d'a- 
quella que não obs- 
tante sua dascen 
dencia — aristecra- 
rica, não hesitára 
em lhe dar todo 
seu amor 


-—————— 


Rosa da meia 
noite 


Regan — fallou-lhe 
no futuro, expl- 
cando-lhe suas €s- 
perançãos de serem 
ainda muito  feli- 
ses, Sahiu e diri- 
siu-se para um ar 
mazem, do qual 
era agora vigia a oca 

Lã o esperava mas uma de 
cepção. Tinha sido novament 
despedido 

Nessa noite, quando voltou 
para casa, só encontrou Sonns 
Rosa tinha partido! 

ipparceeu-lhe então um am 
vigo companheiro € propoz-lhe 
um “negocio”, no qualelles ga- 
nhariam uma fortuna com 
abertura de determinado cotre 
Regan relutou, porque, não « bs 
tante tudo, queria se conservar 
honesto, mas acabou por aeee 
tar. Tinha um plano formado « 
precisava de recursos para sc 
vingar 

Não foi feliz. Preso, toi con 
demnado a muitos annos de pe- 
nitenciaria g teve que se separar 
de Sonny. que fôra recolhido a 
um asvlo de orphãos 

E emquanto Regan era into! 
mado que devia tudo aquillo a 
Corbin, que o mandára para a 
cadeia afim de licar com sua 
esposa, Rosa lia nos jornaes a 
noticia da condemnação de seu 
marido. O golpe foi-lhe crude 
lissimo, por que ella continuava 
a amar Tim e seu maior desej: 
era voltar para sua companhia 
principalmente agora, que estava 


o 


em adeantado periodo de gra- 


as 





moltratal-o Rosa intimou- | sal 


videz. Corbin appareceu-lh 
dia e tão grande era a di 
Rosa ul elle se comm 
| ponto de modificar sua 


4 Ho» 


Rá ul deu | luz a tim mel 
Vinha deixado o club « 
cada vez mais desesperad 
tavalhe o marido, tah 
Sonny. Tentou suicida! 
jornaes fallaram no cas 
bin, que d'ella não tinha! 
havia já algum mezes 
cural-a ec deu ordens pal 
nada lhe faltasse. la tazer 
para que seu filhinho que a | 
lhe tomára, lhe fosse 
tuido, assim como Sonny. D 
trataria da liberdade de R 

E. cumpriu a sua P 
Sonny voltou para a com 
de Rosa, o mesmo acom 
| creancinha. Quanto a + 
o chefe político consegu 
elle fosse posto em lil 
condicional, e immediata! 
toi dar essa alegre noticia a | 
Ella ficou pensativa. O 
jue nunca responderá 
cartas que nem mesmo d 
“oltaria para junto d'el 

Rosa e Sonny estavam) 


tes, quando Regan cht 


j 


casa, disposto á mais €! 
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di mbate!-o não o abandoncu 

Lom havia jurado que não 
mais tecaria em um revolver « 
assim, deante da declar ação de 
Norton, que contava como elle 
havia matado o pai de seu filho 
de pn [cem cedeu à LJOrÇa 
daquele choque, pretendendo 


Tora ieis 

empre vence, 
ainda desta Vita Sd vibe 
vendandoa trapaça 


ibandonar a « 
Nas a verdade 
e Sharty 
CI amo 
Norten 
Jimmv é 
Corrigan 
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de 
de 
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[Lit ( 


u dexa 


auxiliares, que Shortv arranjára 

tor feita prisão do malvado | 
leora lem podia ficar ao 

lado de Ammn, por quem estas 

eriamente apaixonado e conti 

nuar amigo de Jimms | 
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No NC Õ, pI Ca quéda de 
encreias e desanimo tremendes 
tis CNCTC'CIVS It Ce SCNCdals 
para as moças, qu desejam 
temar parte em dramas. À ju- 
ventude é um captal valioso 

Cap | Lic | met hi PCs clis- 
post sacrilcar pela saude 
uns tantes prazeres, pedem con 
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